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Faria de Sá e Fiúza no Planalto: apesar das resistências, o embrião de novo partido 
nO 

\T'Outros partidos poderão ser aceitos 
O líder do PFL reafirmou 

que a partir de fevereiro, e 
com a formação do bloco 
parlamentar de forma definiti-
va, as lideranças do Governo e 
-do bloco ficarão com'os dois '  

partidos que o compõem. Não 
descarta, porém, a entrada de 
outros partidos afins: 
"Qualquer um, menos os par-
tidos ideológicos, porque ideo-
logia é o oposto de democra-
cia, é fanatismo". Disse ainda 
que o bloco não dará apoio in-
condicional ao Governo, uma 
sustentação, maioria regimen-
tal "para dar estabilidade às 
instituições". Não quer a pre-
sidência da Câmara, mas uma 
Mesa "consensual". Como 
bloco, teriam o direito de in-
dicar opresidente da Casa, 
mas preferem ocupar outros 
cargos, desde que o nome in- 

dicado pelo PMDB seja de 
consenso. 

Assim como o PFL e o PRN 
pretendem dividir as lideran-
ças governistas, fariam o 
inesinb gnatito à primeira vi-
ce-presidência e a primeira-
secretaria. O PDS, segundo o 
deputado. Bonifácio de Andra-
da (MG), não foi sondado, mas 
admite participar do bloco 
num segundo momento. Na 
atual legislatura, até o dia 31, 
o bloco governista teria 124 
deputados. Na próxima, 128. 
Com  o PDS, 170, longe ainda 
de deixar de tornar-se maioria 
para o que precisaria de 252 
cadeiras. O Palácio do Planal-
to já acenou de forma positiva 
ao nome do atual líder do 
PMDB, Ibsen Pinheiro (RS), 
para a presidência da Câmara, 
que, no caso de impedimento 

ou vacância dos cargos de pre-
sidente da República e vice, 
responde pela chefia do Go-
verno. 

Até a forrnalização do bloco, 
porém, PFL e PRN participa-
rão de forma autônoma da dis-
cussão, inclusive, das medidas 
provisórias que aguardam vo-
tação no Congresso. É o caso 
tanto da medida sobre alu-
guéis quanto da que regula os 
salários. 

De qualquer forma, não é 
no Congresso que a discussão 
sobre a política salarial deve 
se acelerar hoje. O relator da 
medida, deputado Tidei de 
Lima (PMDB-SP), reúne-se 
com o secretário de Política 
Econômica do Ministério da 
Economia, Antonio Kandir. 


